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^ Constituição da República 
"" nega aos analfabetos o di- 
reito de voto. Em principio, 
pode estar certo, ou errado. 
Mas certo ou errado que seja, 
não se pode contestar que, em 
face do nosso direito positivo, 
o iletrado não tem capacidade 
para votar. 

Entretanto, graças às falhas 
do processo de alistamento, nu- [ 
merosOs analfabetos, que labo- j 
riosamente conseguirem apren- 
der a desenhar o nome, torna- 
ram-se eleitores. O Superior 
Tribunal Eleitoral, porém, man- 
ttmdo-se fiel à Constituição e 
valendo-se da sua faculdade re- 
gulamentadora, baixou instru- 
ções que. na medida do possí- 
vel. evitam o alistamento de 
analfabetos. Com êste ato su- 
pletivo da Justiça Eleitora] 
tornou-se desnecessária a refor- 
ma da lei, pelo menos quanto 
ao alistamento. 

Entretanto, há quem insista 
em emendar a lei eleitoral, não, 
como seria razoável, para as- 
segurar a perfeita observância 
do preceito constitucional, mas, 
pelo contrário, para anular a 
moralizadora regulamenta- 
ção baixada pelo Tribunal Elei- 
toral Querem que os analfa- 
betos continuem votando. 

Esta é a posição geralmente 
tomada pelo Partido Social De- 
mocrático, Contrária é ,a da 
ünião Democrática Nacional e 
da: Oposição em geral. E ex- 
plica-s= cândidamente; ao pri- 

i meiro partido, que tem a sua 
: maior fôrça eleitoral no inte- 
rior. não convém a exclusão ri- 
gorosa dos analfabetos: ao se- 

1 gundo, que nas cidades tem a 
sua maior base, favorece ela, 
reduzindo o eleitorado do prin- 
cipal partido adverso. 

Não nego. antes reconheço 
que tais cálculos entram, em 
muito, na tomada de posição. 
No fundo, simples ■ conveniên- 

1 cias eleitorais. Mas, por mais 
que se queira duvidar da sin- 

j ceridad-s e isenção dos que sus- 
tentam a orientação do Supe- 
rior Tribunal Eleitoral, uma 

j coisa é inegável: escudam-se 
! éstss na Constituição, ao passo 
, que os outros a querem vio- 
i lada 

Isto em qualquer pais liqui- 
daria a questão. No Brasil 
porém, é muito provável que 
se faça uma lei para der- 
rogar expressamente a disposi- 
ção constitucional, facilitando o 
alistamento eleitoral aos anal- 

\ fabetos... 


